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I. Introdução. 
 
A Planet Finance Brasil é uma associação civil sem fins lucrativos, afiliada à rede 
internacional de escritórios da organização não governamental Planet Finance, que 
tem por objetivo apoiar o desenvolvimento das microfinanças como instrumento de luta 
contra a pobreza e contra a desigualdade social.  
 
Iniciamos nossas atividades no Brasil em março de 2003, num contexto caracterizado 
por muitas incertezas. Os rumos das novas políticas governamentais ainda não 
estavam bem delineadas e havia um debate em torno do conceito e do papel das 
microfinanças no desenvolvimento sócio-econômico.  
 
Esse debate teve origem na dificuldade de se compreender o crédito e outros serviços 
financeiros como bens públicos que têm uma função central nos processos de geração 
de renda e emprego. De fato, há uma argumentação complexa, nesse sentido, que 
passa por uma série de constatações articuladas: primeiro a da redução das 
oportunidades de trabalho formal, sobretudo para as populações menos qualificadas; a 
de que o empreendedorismo é uma resposta adequada ao problema; a de que a falta 
de capital é um dos maiores constrangimentos para o incremento de atividades 
produtivas; e, por fim, a de que a atividade microfinanceira é uma poderosa ferramenta 
para solucionar o problema da falta de capacidade de investimento dos 
microempreendedores. 
 
Após três anos de muitas discussões, acreditamos que as microfinanças entraram 
definitivamente na agenda de desenvolvimento nacional e sua importância foi 
definitivamente reconhecida. Nesse período, apesar das incertezas, a Planet Finance 
Brasil procurou cumprir seu papel, apoiando o desenvolvimento de Instituições 
Microfinanceiras (IMFs) transparentes, profissionais e, in fine, sustentáveis, capazes, 
dessa forma, de cumprir sua missão de democratizar o acesso ao crédito.  
 
Em nossas realizações, contamos com:  
 

o 18 avaliações e classificações de risco de Instituições Microfinanceiras 
nacionais;  

o 2 estudos de mercado realizados no Rio de Janeiro;  
o 20 Instituições capacitadas na realização de planejamentos estratégicos, num 

projeto apoiado pelo Banco Interamericano de Desenvolvimento; 
o o estabelecimento de um importante acordo de cooperação técnica com o 

SEBRAE para o desenvolvimento de um programa para a o incremento da 
transparência e profissionalização do setor; 

o a estruturação e início de um programa de capacitação de 10 IMFs, com apoio 
da ONG Internacional NOVIB e 

o uma participação ativa nos principais fóruns de discussão sobre as estratégias 
de apoio ao setor. 

 
Por certo, as necessidades do setor são muitas e complexas, mas acreditamos ter 
iniciado um processo de mudança de paradigmas de crescimento e de consolidação 
das operações das IMFs nacionais.  
 
 
 



 
 
 
I. Editorial 

I. 1 Nossa visão do setor 
 
O mercado de trabalho brasileiro foi marcado, a partir dos anos 90, pela retração do 
emprego formal, sobretudo para as populações menos qualificadas, e pelo 
aparecimento de um desemprego estrutural. O mercado de trabalho tornou-se mais 
seletivo e, consequentemente, a ocupação das populações menos qualificadas é cada 
vez mais difícil.  
 
Segundo dados produzidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o setor 
informal representa hoje em torno de 50% da população economicamente ativa (PEA) 
e dos 10,3 milhões de microempreendedores existentes, 90% são trabalhadores por 
conta própria, sendo que apenas 5% tiveram acesso a crédito. As microfinanças 
surgem, assim, como uma das ferramentas essenciais para o desenvolvimento do 
potencial econômico das populações de baixa renda. 
 
Desde o seu surgimento no Brasil na década de 70, o foco no desenvolvimento das 
microfinanças se transformou profundamente. Hoje, além do alcance (horizontal e 
vertical) das operações, atenta-se para dois outros objetivos intrínsecos às atividades 
microfinanceiras: a sustentabilidade das Instituições Microfinanceiras (objetivo meio) e 
o impacto sócio-econômico (objetivo fim). Alcance, sustentabilidade e impacto formam 
um triângulo que não tem uma concomitância ou correlação necessária. Há que se 
construir uma estratégia coesa de desenvolvimento em que se incluam as 
microfinanças, para se evitar possíveis trade-offs entre esses termos. Capacitação 
técnica e gerencial dos microempreendedores, a construção de acesso a mercados e 
o incentivo a arranjos produtivos locais e construção de cadeias produtivas são ações 
complementares às microfinanças, necessárias ao seu sucesso.  
 
Além da pouca integração das ações complementares às microfinanças supra-citadas, 
a Planet Finance Brasil enxerga três fatores como principais razões da fraca 
penetração do microcrédito: as dificuldades de funding, a eficiência limitada das 
Instituições Microfinanceiras Nacionais e, por fim, a fraca segmentação do mercado 
alvo.  
 
Segundo as estimativas da Planet Finance Brasil, baseada em dados produzidos pelo 
Instituto Brasileiro de Administração Pública (IBAM), os recursos para o setor 
microfinanceiro foram da ordem de R$ 250 milhões nos útlimos 17 anos. Além disso, 
entre 1996 e 2002, o BNDES, principal financiador do setor microfinanceiro através do 
Programa de Crédito Produtivo Popular (PCPP), emprestou apenas R$40 milhões. 
 
A baixa eficiência do setor deve-se principalmente ao apoio institucional pontual e não-
sistemático. A fraca eficiência operacional e financeira é produto de apoio institucional 
que não focou no desenvolvimento do middle management e da governança 
corporativa. Os programas de desenvolvimento institucional até agora implementados 
não foram adaptados ao setor, não atendendo necessidades específicas. Existe, 
portanto, a necessidade de um diagnóstico operacional das IMFs, classificando-as em 
graus de maturidade institucional e propondo ferramentas e processos de capacitação. 
De outro lado, os programas de financiamento, como o PCPP, não impunham metas 
em termos de ganho de eficiência e rentabilidade. 
 



Por ser um setor pouco desenvolvido, dois pontos primordiais como o conhecimento e 
segmentação do mercado e o planejamento ficaram deficientes. Assim, as IMFs 
brasileiras conhecem pouco o seu mercado, não trabalhando com segmentos nem 
produtos adaptados. A falta de conhecimento do mercado impossibilita o planejamento 
das instituições, contribuindo para a ineficiência. 
 
 



I. Editorial 

I.2 Atuação da Planet Finance Brasil 
 
Tendo em vista sua visão do setor no Brasil e a experiência em diversos países do 
mundo, a Planet Finance Brasil busca contribuir para a redução da pobreza no país, 
por meio das microfinanças.  
 
Missão:  apoiar o desenvolvimento de atividades geradoras de renda e emprego 
através da promoção das microfinanças. 
 
Objetivos 
 
Para cumprir a sua missão, a PlaNet Finance Brasil, tem por objetivo dar suporte para 
o desenvolvimento de um setor de microfinanças sustentável e orientado pelas 
características e necessidades do seu público-alvo. A PlaNet Finance Brasil declina 
este objetivo em cinco pontos: 
 

 
 
Áreas de atividade: A Planet Finance Brasil atua em todo o país, tendo como 
principais regiões atendidas a Nordeste, Sudeste e Sul. A atuação se dá em projetos 
para instituições microfinanceiras, em parcerias com instituições financeiras  
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II. Contexto brasileiro 
 

Os ganhos de competitividade e o incremento da produtividade da economia brasileira 
a partir dos anos 1990 vêm alterando consideravelmente a estrutura do mercado de 
trabalho, provocando a retração do emprego formal para as populações com pouca ou 
sem formação escolar. Estudo publicado pelo IPEA sobre a evolução da estrutura do 
mercado de trabalho entre 1991 e 2002 mostra que a taxa de ocupação dos menos 
qualificados (dos que têm até quatro anos de estudo) caiu de 40% a 20%. 
Paralelamente, cresceu a informalidade no mesmo período, passando de 40% a 68% 
da PEA. Dessa maneira, num mercado de trabalho formal tão precário, não é de 
surpreender a importância que vem sendo atribuída ao microempreendedorismo, 
como uma alternativa ao desemprego e à exclusão econômica e social. O Estudo 
sobre a Economia Informal de 2003, recentemente publicado pelo IBGE, mostra a 
existência de 10,3 milhões de microempreendimentos, sendo que 9 milhões são 
unidades que empregam somente uma pessoa (trabalhadores por conta própria). 

É notório que essas atividades têm dificuldade em se manter e raramente atingem um 
processo de expansão e acumulação capitalista que permitiria melhorar os níveis de 
renda e emprego. Os microempreendimentos estão presos a um ciclo de 
subdesenvolvimento que tem como ponto de partida a ausência de capital, 
acarretando baixo investimento, fraca produtividade e pequena rentabilidade. O 
microcrédito produtivo surge, então, com uma ferramenta essencial para reverter esse 
ciclo. 

Todavia, passados mais de 30 anos das primeiras experiências no país, a carteira de 
microcrédito não passa dos 350.000 clientes ativos, representando, portanto, apenas 
0,3% do total de microempreendedores e não mais que 5,8% da demanda potencial 
efetiva (indivíduos aptos a tomarem microcréditos, calculados pela taxa de recusa 
média das IMFs, da ordem de 40%), estimada 6 milhões de clientes e em 7,2 bilhões 
de reais. 

O crescimento sustentável do setor microfinanceiro no Brasil esteve limitado por dois 
fatores: de um lado, a descontinuidade das fontes de financiamento de suas atividades 
e, de outro lado, a ausência de programas de desenvolvimento institucional capazes 
de torná-lo eficiente e, assim, atrativo para investimentos privados. Dessa forma, 
porque ainda incipientes e pouco profissionalizado, o setor microfinanceiro nacional 
permanece excessivamente dependente de fontes públicas de financiamento, sujeitas, 
como se sabe, aos ciclos político-eleitorais. 

No momento em que o governo federal lança o Programa Nacional de Microcrédito 
Produtivo Orientado (PNMPO), criando um sistema de financiamento de operações de 
microcrédito que utilizará recursos do Fundo de Amparo ao Trabalhador repassados 
às IMFs por meio de bancos oficiais e abrindo a possibilidade de financiamento 
privado para o setor microfinanceiro, através da exigibilidade bancária, os bancos 
passam a ter a oportunidade de apoiar instituições microfinanceiras e adotar as 
melhores práticas de transparência e de gestão microfinanceira, fortalecendo, assim, 
suas capacidades e atuando para a concretização do que há de mais inovador no 
PNMPO. 

 

 



III. Atividades da Planet Finance Brasil 

III.1 Rating – Descrição  
 
Os ratings têm uma importante função nas ações da Planet Finance Brasil, já que as 
primeiras atividades da organização no país foram os ratings. A Planet Rating é um 
departamento da Planet Finance, que criou a metodologia GIRAFE, que analisa 
aspectos quantitativos e qualitativos das IMFs com o objetivo de promover a 
transparência do setor e propiciar o refinanciamento das mesmas. 
 
A metodologia  GIRAFE foi desenvolvida pela Planet Rating para avaliar a 
performance e os riscos das IMFs. A avaliação é realizada com base nos 
demonstrativos financeiros, e nas informações da estratégia, organização e operações 
da IMF. Cobre 6 áreas que analisam fatores quantitativos e qualitativos: 
  
G overnança  e tomada de decisão 
I nformação  e sistemas 
R iscos  análise e controle 
A tividades  produtos e serviços 
F inanciamento  e liquidez 
E ficiência  e rentabilidade  
 
Com o intuito de realmente promover a transparência do setor e também de aumentar 
as possibilidades de funding para essas instituições, todos os relatórios de ratings são 
publicados em nosso site, mediante prévia autorização das IMFs. 
 
No país, realizamos a atividade de rating desde 2001, antes mesmo de termos um 
escritório local. No total, 18 ratings foram completados. Ratings que permitiram às 
Instituições obter, com maior facilidade, financiamentos, junto a provedores públicos e 
a investidores privados. Destacamos, mais recentemente, as operações realizadas 
pelo Bank Boston e, mais particularmente, a efetivada com o CEAPE MA que teve 
como base de decisão nosso relatório de rating. 
 
 Em 2005 a Planet Rating  tornou -se uma organização independente da Planet 
Finance. Assim, a Planet Finance Brasil volta-se pa ra outras atividades de apoio 
institucional, focando exclusivamente nos projetos de capacitação e 
fortalecimento do setor. 



III. Atividades da Planet Finance Brasil 

III.1 Rating - Resultados  
 

Os detalhes dos ratings publicados realizados são os seguintes: 
 
2003 
 

·  Banco da Família : Denominado Banco da Mulher até 20 de março de 2003, é 
uma OSCIP localizada na cidade de Lages/SC. Em 2002 possuía uma carteira 
ativa de R$2.075.714 e 2.031 clientes. Nota da missão de rating: B+ 

·  BluSol:  Fundada em 1997, é uma OSCIP localizada em Blumenau/SC. Em 
dezembro de 2002 possuía 1.276 operações e uma carteira ativa de R$ 
3.990.966. Nota da missão de rating: B- 

·  CEAPE MA:  OSCIP da rede CEAPE (Centro de Apoio aos pequenos 
empreendimentos), o CEAPE MA possui sede em São Luís/MA e foi fundado 
em 1989. Em dezembro de 2002 contava com uma carteira ativa de 
R$4.190.993 e 8.009 operações. Nota da missão de rating: B 

·  CEAPE PB: OSCIP da rede CEAPE, foi fundada em outubro de 1993, na 
cidade de . Em junho de 2003, o CEAPE / PB contava com uma carteira ativa 
de 1.547 operações, correspondente a R$ 854.239. Nota da missão de rating: 
C+ 

·  CEAPE/PE : a missão de rating foi realizada em setembro de 2003. Trata-se 
de uma OSCIP da rede CEAPE e foi criada em 1992, com sede em Recife/PE. 
Em 2003 possuía 3.636 clientes e carteira ativa de R$ 3.034.655. Nota da 
missão de rating: C  

·  CEAPE/SE:  Com sede em Aracaju/SE, a OSCIP da rede CEAPE foi fundada 
em outubro de 1991. Em dezembro de 2002, o CEAPE / SE contava com uma 
carteira de 2.892 clientes ativos correspondente a R$ 2.388.250. Nota da 
missão de rating: B- 

 
2004 

·  CRESOL: é uma cooperativa criada em 1996, na cidade de Francisco Beltrão/ 
PR. Em 2003 possuía 32.791 associados ativos, e contava com uma carteira 
ativa de 47.257 operações com recursos próprios, correspondentes a R$ 
21.389 mil e R$ 94.010 mil considerando-se os recursos do PRONAF 
(Programa Nacional da Agricultura Familiar). Nota da missão de rating: C+ 

·  SOCIALCRED: sociedade anônima criada em 2001 no Rio de Janeiro/RJ. 
Possuía 505 clientes e carteira ativa de R$3.320.500 em 2003. Nota da missão 
de rating: C+ 
 

2005 
·  Credisol :  Trata-se de uma OSCIP fundada em dezembro de 1999, na cidade 

de Criciúma/SC. Possuía 1.529 clientes em 2004 e uma carteira ativa de 
R$4.647.020. Nota da missão de rating : B 

·  Casa do Microcrédito :  Localizada na cidade de Tubarão/SC, essa ONG foi 
fundada em 1999. Em dezembro de 2004 possuía uma carteira ativa de 
R$2.989.840 e 1.529 clientes. Nota da missão de rating : B 

 



 III. Atividades da Planet Finance Brasil 

III.2 Microfin – Descrição  
 

O projeto Microfin, parceria da Planet Finance Brasil e o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID), teve como objetivo fornecer um treinamento e uma ferramenta 
de planejamento estratégico para instituições microfinanceiras do Brasil. Assim, supre-
se a dificuldade encontrada na realização de planejamentos estratégicos consistentes 
e que apresentem projeções financeiras realistas e de longo prazo.  
 
Participaram do projeto 15 instituições de três regiões do país (Nordeste, Sul e 
Sudeste): ANDE Montes Claros, ANDE Recife (sede da ANDE, inclui a ANDE Montes 
Claros), Banco da Família, Banco da Mulher da Bahia, Casa do Microcrédito, CEAPE 
MA, CEAPE PB, CEAPE EE, CEAPE SE, ICC Conquista Solidária, Credilon, Credisol, 
SP Confia e VivaCred. 
 
Foram realizadas duas visitas em cada instituição. A primeira consistiu em um 
diagnóstico do planejamento estratégico existente e implantação do software Microfin. 
Após a primeira visita, foi entregue um relatório preliminar a cada uma e a segunda 
visita teve como objetivo inserir os dados consolidados de 2004 e rever as projeções 
anteriormente realizadas. 
 
A equipe de cada instituição fez um curso de utilização da ferramenta Microfin e, 
durante a visita da Planet Finance Brasil em cada uma, foi feito um diagnóstico dos 
planejamentos e o preenchimento do software. As instituições puderam rever os 
planejamentos previamente realizados, contando com a expertise da equipe da Planet, 
além de atentar para fatores importantes como o longo prazo, a eficiência e a análise 
do mercado local.  
 
Dependendo do contexto de cada região e dos objetivos definidos, as projeções de 
crescimento permitem melhoria da eficiência seja por meio de aumento do número de 
clientes ou do empréstimo médio, sempre atendendo a demanda existente. Além 
disso, a análise de uma série de indicadores permite a projeção de um crescimento 
sustentável, com redução de custos desnecessários, compra de equipamentos e 
melhoria da produtividade da equipe. 
 
O crescimento projetado, bem como as variáveis utilizadas, ainda está sendo 
acompanhado pela equipe da Planet Finance Brasil, numa fase conhecida como 
monitoramento, de modo a verificar se as variações de projetado versus realizado e os 
motivos destas variações. 



 

III. Atividades da Planet Finance Brasil 

III.2 Microfin - Casos de sucesso 
 

CEAPE MA  
 
A instituição é a segunda maior IMF em número de clientes do país (ficando atrás 
apenas do CrediAmigo do Banco do Nordeste). Possui cinco regionais: São Luis com 
sede em São Luis, Vale do Pindaré com sede em Santa Inês, Médio Mearim com sede 
em Bacabal, Cocais com sede em Codo e Sul com sede em Imperatriz.  
 
Na segunda visita do Microfin, a diretora executiva Claudia Cisneiros convocou os 
gerentes das regionais (foto ao 
lado) e da sede, que também 
foram capacitados. Eles 
reviram as projeções e 
conseguiram ter uma visão de 
cada agência, de suas regionais 
como um todo e das 
informações agregadas para 
toda a instituição. 
  
Após apresentação das 
projeções e resultados do 
projeto ao Bank Boston, o 
CEAPE MA teve um empréstimo 
autorizado, segundo as regras 
do PNMPO. Ainda em 2005 a 
instituição ficou em primeiro lugar no Prêmio Itau de Apoio ao Empreendedor. 
            
 
SP Confia   
 
A instituição foi fundada em 21 de julho de 2001 como associação civil e teve o apoio 
técnico e financeiro da Prefeitura Municipal da Cidade de São Paulo. Desde seu 
surgimento foram testados diversos produtos aos microempreendedores da cidade, 
desde produto para cooperativas, novos negócios até um produto voltado aos taxistas. 
Eram realizadas doações, tratava-se de um programa subsidiado até 2005, quando a 
prefeitura decidiu pela independência da São Paulo Confia. 
 
Essa experiência fez com que instituição seja uma das poucas que consegue atingir 
as camadas mais baixas da população com baixas taxas e baixa inadimplência. 
Entretanto, por diversos motivos, o sucesso na metodologia não refletia-se em 
sucesso operacional, observando-se recorrentes déficits nas contas da instituição.  
 
O projeto Microfin identificou os gargalos existentes na instituição e as principais 
causas para o desempenho apresentado. Após a análise do relatório preliminar, a 
instituição reformulou suas perspectivas de crescimento, reestruturou sua área 
administrativa e operacional. Hoje a São Paulo Confia a eficiência operacional tanto 
quanto a eficiência do alcance de suas atividades, tendo atingido a sustentabilidade 
operacional e permitindo a perenidade de suas atividades independente de doações 
ou ações governamentais. 



III. Atividades da Planet Finance Brasil 

III.3 Estudo ICM (Impacto, Clientela e Mercado) 

Oportunidades e objetivos globais do projeto. 
 
As características do mercado e o grau de conhecimento das IMFs de sua clientela e 
do impacto do micro-crédito têm um reflexo direto no desenvolvimento de suas 
atividades. 
 
Nas missões de rating e nas consultorias e assistências técnicas realizadas pela 
PlaNet Finance Brasil, alguns fatos foram observados: 
 
 

·  Há grande dificuldade na expansão da carteira de créditos . 
·  os produtos ofertados são padronizados  e não respondem a 

necessidades específicas da clientela. 
·  As IMFs não conduzem, via-de-regra, estudos de mercado e impacto não 

possuem o know-how necessário para efetuar pesquisas aprof undadas . 
 
 
Assim é que: 
 
 

·  as IMFs não são capazes de construir sua demanda , ofertando produtos 
adaptados a necessidades específicas verificadas; 

·  pela ausência de estudo de impacto, as IMFs não têm uma visão exata dos 
efeitos em médio e longo prazo sobre as atividades de seus clientes  e não 
podem avaliar se os produtos oferecido contribuem efetivamente ao sucesso 
dos empreendimentos financiados  

 
Os estudos ICM. 
 
ICM é um programa de assistência técnica e de avaliação destinado às IMFs. Seu 
objetivo proincipal é o de fornecer informações e de propor recomendações graças ao 
estabelecimento de uma série de estudos que têm como eixo central o conhecimento 
do impacto das microfinanças, da clientela e do mercado. ICM está decomposto em 9 
estudos independentes e/ou complementares que a IMF poderá escolher em função 
de suas necessidades.  
 
Aplicada ao contexto brasileiro estes estudos podem apoiar a identificação dos fatores 
determinantes das dificuldades encontradas pelas IMFs em expandir suas atividades, 
bem como a possível inadequação dos produtos oferecidos, permitindo uma melhor 
exploração da demanda potencial.   
 
Os 09 módulos de estudo ICM utilizam diferentes abordagens em função dos objetivos 
de análise. São eles : 
  

·  estudo da clientela e de suas atividades; 
·  avaliação da demanda; 
·  estudo da satisfação da clientela; 
·  análise da “deserção” ou não-renovação dos créditos ; 
·  estudo sobre a concorrência; 



·  problemas de reembolso; 
·  capital social; 
·  acesso ao crédito e 
·  impacto das microfinanças. 

 
 
Essa decomposição tem como objetivo atender às demandas específicas das IMFs em 
termos de "market research" e de seu relacionamento com os clientes. 
 
Os estudos ICM podem ser pontuais ou extensivos.  
 

·  O objetivo do estudo pontual é o de prover um retrato da clientela atual e 
potencial de uma IMF, através de uma  missão ICM realizada pelos experts 
e consultores da PlaNet Finance.   

·  Já o objetivo do estudo extensivo é o de realizar uma missão de estudo com o 
intuito de instalar permanentemente numa IMF, utilizando e tre inando seus 
recursos humanos, a capacidade de efetuar estudos d e mercado , de 
impacto e acompanhar sistematicamente a evolução da clientela atual e 
potencial. 

 
Os estudos de mercado e clientela foram aplicados e m duas IMFs brasileiras : 
Riocred et Vivacred 
 
Em agosto de 2003 a PlaNet Finance e a PlaNet Finance Brasil realizaram um estudo 
de mercado e clientela no Brasil, aplicando a metodologia ICM (Impacto, Clientela e 
Mercado). O estudo foi conduzido por William Parienté, responsável pela 
implementação da metodologia ICM e Frederico Celentano, Diretor Executivo da 
PlaNet Finance Brasil. 
 
Trabalhando em colaboração com o Observatório das Favelas e o Instituto de Estudos 
do Trabalho e Sociedade e com duas IMFs locais, Riocred e Vivacred, o estudo ICM 
incluiu uma pesquisa quantitativa, através de questionários individuais aplicados junto 
a 700 clientes e não-clientes das zonas urbanas indicadas pelas IMFs1. Os dados 
quantitativos foram completados por uma pesquisa qualitativa, através de Focus 
Groups (10 realizados no total).  
 
O objetivo alcançado pela pesquisa foi o de descrever a estrutura das atividades 
econômicas e de identificar a utilização, a demanda e as necessidades de serviços 
financeiros, além de um estudo específico de alguns problemas específicos de 
deserção e satisfação da clientela. 
 
 

III. Atividades da Planet Finance Brasil 

III.4 Apoio de desenvolvimento institucional 
 
CEADe 
 
Da participação em um importante fórum do setor, a Planet Finance Brasil foi 
contatada para dar apoio institucional ao CEADe, uma instituição localizada em 

                                                 
1 As pesquisas foram conduzidas em 06 localidades: Rocinha, Maré, Complexo do Alemão, Rio das 
Pedras, Campo Grande e Central do Brasil (amostra de camelôs). 



Salvador, Bahia, que tem suas atividades de microcrédito aumentando e necessitava 
de suporte especializado. 
 

·  Projeto  
 
Visando desenvolver um planejamento compatível com as microfinanças e elaborar 
um plano de negócios para a obtenção de financiamentos, o projeto focou as 
operações de microcrédito, realizando-se um diagnóstico e implementando-se o 
software Microfin.  
 
Utilizando metodologia similar ao projeto Microfin, a equipe da Planet Finance Brasil 
identificou algumas divergências de política de gerenciamento de carteira quando 
comparada aos padrões do setor. Com este diagnóstico e 
um relatório analítico detalhado, o CEADe pode continuar 
desenvolvendo as melhorias institucionais e ter o 
microcrédito como produto principal dentro de cinco anos. 
 
 
São Paulo Confia 
 
Do projeto Microfin surgiu a necessidade de reestruturação da São Paulo Confia e, 
após todo o trabalho de análise, ninguém melhor que a Planet Finance Brasil para 
realizar esse projeto de desenvolvimento institucional. 
 

·  Projeto 
 
Iniciado no final de 2005, é um projeto ainda em andamento, cujos três pilares de 
atuação definidos foram o planejamento estratégico, a área de recursos humanos e a 
área operacional. 
 
O planejamento estratégico está sendo reformulado de 
modo a incorporar as mudanças organizacionais 
ocorridas no último ano. Na área de recursos humanos, 
será definido um plano de cargos e salários. Na área operacional, 
está sendo aprofundado o diagnóstico anteriormente feito, com a realização 
de auditoria e uma análise quantitativa de riscos. 
 
Como resultado deste projeto, a instituição espera tornar-se referência no setor não 
apenas na área metodológica como também no quesito eficiência.  
 



III. Atuação da Planet Finance Brasil 

III.5 Participação nos principais fóruns do setor 
 
·  III Seminário Banco Central sobre Microfinanças  

14/06/04 – Brasília/DF 
Christiano Toupitzen Cavalheiro - moderador do debate: Correspondentes Bancários - 
Definição - Conceitos- Principais Experiências   
 

·  Fórum Social Mundial 
24/01/05 a 31/01/05 – Porto Alegre/RS 
Os rumos das microfinanças no Brasil 
 

·  1º Fórum Maranhense de Microcrédito 
23/06/05 – São Luis/MA 
Christiano Toupitzen Cavalheiro - moderador - Microfinanças Gerando Emprego e 
Renda 
 

·  1º Fórum Regional de Cooperativismo do Estado do Ri o de Janeiro  
27/07/05 – Rio de Janeiro/RJ 
Christiano Toupitzen Cavalheiro - palestrante - Avaliação de riscos 
 

·  III Congresso Latino-Americano de Microcrédito  
27/10/05 – Porto Alegre/RS 
Christiano Toupitzen Cavalheiro - moderador do debate: Planejamento Estratégico 
para IMFs 
 

·  Fórum de Marseille  
02/12/05 – Forum des Solidarités Nord Sud / Marseille- França - Microfinance et 
Réduction de la Pauvreté : L´expérience brésilienne. 
 
 
 
 



V. Demonstrações Financeiras 

V.1 Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro 

ATIVOS 2005 2004 2003 PASSIVOS 2005 2004 2003 
CIRCULANTE        80.454,74         90.447,70    68.579,89  CIRCULANTE  30.403,66   12.907,24     2.776,31  

Disponível        68.475,82         65.336,14    68.579,89  Exigível a Curto Prazo  30.403,66   12.907,24     2.776,31  

Caixa Geral      500,20       565,22         445,41  Impostos, taxas e 
contribuições a recolher  11.773,57     4.693,18     2.776,31  

Bancos e Conta 
Movimento 

      
901,51  

 
64.770,92    47.196,39  Salários e Direitos 

Trabalhistas a Pagar          0,19         25,41              -    

Aplicações em Fundos 67.074,11               -      20.938,09  Contas Correntes             -          500,34              -    
Realizável a Curto Prazo        11.978,92         24.812,31                -    Contas a Pagar    2.070,00        133,00              -    

Contas a Receber              -      2.939,40                -    Provisões   16.559,90     7.555,31              -    
Adiantamentos 

Diversos   7.039,84  17.620,83                -            

Impostos a Recuperar   4.939,08    4.252,08                -            
Despesas a Amortizar            299,25                -            

PERMANENTE        17.583,75           5.012,49      6.441,33  PATRIMÔNIO SOCIAL  67.634,83   82.552,95   72.244,91  
Edifícios                 -                    -               -    Superávit / Déficit Social  67.151,75   82.552,95   72.244,91  
Mobiliário                 -                    -               -    Resultado do Exercício       483,08      

Equipamentos     23.960,63        7.144,00   
7.144,00          

Depreciações 
Imobilizado Técnico    (6.376,88)    (2.131,51)  (702,67)         

TOTAL DE ATIVOS         98.038,49         95.460,19    75.021,22  TOTAL DE PASSIVOS E 
CAPITAL  98.038,49   95.460,19   75.021,22  



V. Demonstrações Financeiras 

V.2 Demonstrativo de Resultados 
 

DESCRIÇÃO Três Últimos Anos 

  2005 2004 2003 
Taxa de Câmbio (1 US$ =  x R$ )             2,20              2,66             2,90  
A. SALDO INICIAL                -                  -                  -   
B. RECEITAS   405.544,63    321.201,22   341.941,97  
Receitas de Produtos e Serviços   173.830,03    200.297,81       1.740,00  
Microfin - BID     58.078,57      37.380,15                -   
Microfin - Curso                -       17.000,00                -   
Microfin - Serviços     24.800,00                 -                 -   
Rating - CGAP     67.955,14      31.930,77       1.740,00  
Rating - Serviços     19.396,32    113.986,89                -   
Outros Serviços        3.600,00                 -                 -   
Receitas de Doações   216.000,00    122.925,00   336.600,00  
Receitas Financeiras     19.848,98        3.993,78       3.601,97  
Aplicações Financeiras     19.715,15        3.917,78       3.596,39  
Outras Receitas Financeiras         133,83            76,00             5,58  
Deduções - Impostos      (4.134,38)      (6.015,37)               -   
ISS sobre Serviço (5%)      (2.389,82)      (2.595,76)               -   
PIS sobre Serviço (0.65%)        (310,67)                -                 -   
COFINS sobre Serviço (3%)      (1.433,89)      (3.419,61)               -   
RECEITAS TOTAIS   405.544,63    321.201,22   341.941,97  
        
C. DESPESAS   405.061,55    309.153,18   269.697,06  
Despesas de RH   192.119,72    133.033,80     47.768,32  
Despesas Administrativas Gerais   125.593,42      76.352,21   105.024,99  
Despesas Rating       2.723,87      33.052,32     56.228,81  
Despesas IKM                -                  -      60.674,94  
Despesas Microfin - Projeto BID     79.771,26      65.486,36                -   
Despesas Microfin - Prest. Serv.       4.312,29                 -                 -   
Despesas Web Site         540,99        1.228,49                -   
DESPESAS TOTAIS   405.061,55    309.153,18   269.697,06  
SUPERÁVIT (A+B-C)         483,08      12.048,04     72.244,91  
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